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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “ENFERMAGEM: INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA, ENSINO E ASSISTÊNCIA”. Os volumes dessa coletânea trazem variados 
estudos que reúnem evidências científicas que visam respaldar a importância de uma 
assistência de enfermagem pautada pela excelência e qualidade. A primeira obra aborda 
temas como o protagonismo da enfermagem no incentivo ao aleitamento materno; a 
assistência humanizada da equipe de enfermagem no parto, ao neonato e lactente; 
cuidados com pacientes pediátricos, a aplicação do escore pediátrico de alerta e o papel 
da enfermagem na oncologia pediátrica; acolhimento e classificação de risco obstétrico na 
pandemia COVID-19 e luto parental; cuidados com pacientes com diagnóstico de diabetes 
mellitus tipo 2 e a importância de intervenções educacionais para essa população; cuidados 
paliativos; repercussão da mastectomia na vida das mulheres; cuidados de enfermagem 
à pessoa em situação crítica e a carga de trabalho em serviços de medicina intensiva; 
assistência ao paciente em tratamento hemodialítico; e a letalidade dos acidentes de 
trânsito no Brasil.

A segunda obra discute temas como a auditoria em enfermagem e o planeamento na 
gestão em enfermagem; a simulação clínica para o ensino de enfermagem; a importância 
da lavagem das mãos na prevenção de infecções; a cultura de segurança do paciente; 
perspectiva histórica do ensino e avaliação dos cursos de enfermagem, o papel da 
preceptoria e concepções dos estudantes; uso de plantas medicinais e fitoterápicos na 
atenção primaria; assistência de enfermagem na saúde mental do indivíduo e sua família; a 
infecção por COVID-19 em profissionais de enfermagem; vulnerabilidade da pessoa idosa 
e o uso de tecnologias no cuidado à essa população; tratamento de tuberculose latente em 
adolescente; doenças crônicas não transmissíveis e as condições de saúde da população 
brasileira; e as vantagens e desvantagens da toxina botulínica.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: O trabalho se trata de um estudo 
acerca de doenças mentais relacionadas ao 
uso de substâncias psicoativas, em que foram 
coletados dados no hospital Santa Mônica na 
cidade de Itapecerica da Serra – São Paulo. 
Foram coletados dados de 400 pacientes, no 
entanto, foram descartados 242 por não conter 
informações necessárias para o trabalho, 
restando assim 158 pessoas, nas quais se 
encontram pacientes de 16 a 69 anos de idade. A 
maior concentração encontra-se entre as idades 
de 33 a 44 anos com um total de 49,38%. Em 
relação às drogas, a grande maioria utilizava 
mais de uma droga com um total de 77 pacientes, 
seguido pelo álcool com um total de 31, cocaína 
com 20 e maconha e crack com um total de 5 
pacientes cada. O foco da pesquisa – doença 
mental relacionada a estas drogas – a doença 
mental mais frequente foi transtorno mental com 
uso de drogas (F19) com 38 pacientes ao todo.
PALAVRAS-CHAVE: Substâncias Psicoativas. 
Transtornos Mentais. Drogas.

MENTAL DISORDERS RELATED TO THE 
USE OF PSYCHOATIVE SUBSTANCES

ABSTRACT: This work is a study about mental 
diseases related to the use of psychoactive 
substances, in which data was collected in the 
Santa Monica hospital in the city of Itapecerica 
da Serra - São Paulo. Data was collected from 
400 patients; however, 242 were discarded for 
not containing information necessary for the 
work, leaving 158 people, in which there are 
patients from 16 to 69 years of age. The highest 
concentration is between the ages of 33 to 44 
years with a total of 49.38%. In relation to drugs, 
the vast majority used more than one drug with 
a total of 77 patients, followed by alcohol with a 
total of 31, cocaine with 20 and marijuana and 
crack with a total of 5 patients each. The focus 
of the research, mental illness related to these 
drugs, the most frequent mental illness was 
mental disorder with drug use (F19) with 38 
patients in total.
KEYWORDS: Psychoactive Substances. Mental 
Disorders. Drugs.

1 |  INTRODUÇÃO
Sabe-se que no ano de 2020 o mundo 

entrou em uma pandemia por causa do 
coronavírus (Covid-19) e isso afetou de forma 
negativa várias pessoas no mundo todo. A 
Covid-19 acabou tirando tudo de algumas 
pessoas: familiares, empregos que por conta do 
lockdown não conseguiram manter, e com isso, 
passaram dificuldade e acabaram utilizando 
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alguma substância psicoativa como escape dessa realidade conturbada.
E como consequência essas pessoas adquiriram doenças mentais relacionadas ao 

uso abusivo de drogas, ou até mesmo já possuíam algum transtorno que acabou gerando 
um vício em uma certa substância. Isso as levou a procurar hospitais psiquiátricos para 
reabilitação em busca de ajuda para tratar seu vício ou distúrbios mentais e comportamentais.

As informações contidas nesse artigo foram coletadas em um hospital psiquiátrico e 
contém os dados de internação no ano de 2020 referido aos problemas mentais relacionados 
ao uso de substância psicoativas. Durante esse período foram internados 400 pacientes 
que utilizavam algum tipo de droga.

É de conhecimento de todos que o uso de drogas é um problema bastante grave 
que atinge uma boa parte da população brasileira, mas faz-se necessário compreender 
qual a doença mental mais presente que leva o cidadão ao uso ou que foi adquirida com o 
uso de uma droga específica ou múltiplas drogas. Sendo assim, neste trabalho busca-se 
compreender: qual a doença mental que mais está presente nestes pacientes?

Em primeiro lugar identificamos qual a doença mental que mais está presente, logo 
após, identificamos qual a maior faixa etária atingida, e por fim, identificamos qual a droga 
mais utilizada dentre estes 400 pacientes citados.

Após identificarmos os objetivos, os relacionamos e tentamos traçar um modo de 
ajudar pessoas com esse problema, tanto como ajuda nos hospitais como no dia a dia, 
para que essas pessoas possam ter uma vida melhor e mais saudável sem esses vícios e 
doenças.

O artigo tem como objetivo analisar dados para poder entender mais sobre qual 
a substância os pacientes mais utilizam e a qual transtorno mental está mais ligado, e 
entender o que é esse distúrbio e como ajudar pacientes com estes problemas.

2 |  METODOLOGIA
O estudo foi desenvolvido mediante pesquisa documental complementada com 

a pesquisa bibliográfica. A pesquisa documental iniciou-se em julho de 2020, após a 
definição do tema. Foi feita uma ligação para o Hospital Santa Mônica, pedindo informações 
relacionadas ao número de internamentos no ano de 2020, os quais são relacionados a 
problemas mentais com uso de substâncias psicoativas, durante este período.

Os critérios foram: internações no ano de 2020 relacionados a problemas mentais 
pertinentes ao uso de substâncias psicoativas, em que foram encontrados 400 pacientes 
internados; logo após esse levantamento, deixamos apenas os que se encaixavam no perfil 
desta pesquisa, durante este período. 

A partir do material obtido, foi feito um levantamento dos dados para subtrair os 
números de cada categoria, sendo elas: sexo, idade, qual doença mental o paciente 
apresentava e qual droga ele utilizava.
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Logo após a obtenção dos dados, foi feita uma organização dos números contidos na 
coleta, para a fabricação dos gráficos e tabelas, seguindo todas as normas da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas, e deste modo chegar a uma resposta para os problemas 
levantados e uma solução para tal problema.

3 |  REFERENCIAL BIBLIOGRÁFICO
Paula et al. (2014) aponta que é necessário discutir sobre a assistência ao usuário de 

drogas na Atenção Primária à Saúde, em razão dos agravos biopsicossociais subsequentes 
da utilização de substâncias psicoativas. Analisando as políticas de saúde no Brasil, 
podemos ver que tanto os usuários quanto seus familiares, possuem o direito de acessar os 
serviços de saúde – tais direitos são informados através do princípio da universalidade que 
é proposto pelo Sistema Único de Saúde (SUS), sendo um direito que deve ser garantido 
para todos os níveis de atenção, e não apenas para os serviços especializados.

3.1 O que é um transtorno mental?
De acordo com a Associação Americana de Psiquiatria: 

Um transtorno mental é uma síndrome caracterizada por perturbação 
clinicamente significativa na cognição, na regulação emocional ou no 
comportamento de um indivíduo que reflete uma disfunção nos processos 
psicológicos, biológicos ou de desenvolvimento subjacentes ao funcionamento 
mental. Transtornos mentais estão frequentemente associados a sofrimento 
ou incapacidade significativos que afetam atividades sociais, profissionais 
ou outras atividades importantes (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 
2013, p. 64).

Para Teixeira (2018) o vínculo entre uso de drogas e transtornos mentais é bem 
acertado, porém não é de fácil reconhecimento, já que uma pessoa pode buscar saída em 
drogas por causa do surgimento destes transtornos, o que inicia um vício. Mas pode ser o 
contrário, sendo o vício que desencadeia um problema psiquiátrico.

Segundo Cândido et al. (2012) nota-se que na história do transtorno mental, as 
pessoas de maior relevância na sociedade denominavam estas pessoas como “loucos” ou 
“loucura”. Estes pacientes eram mantidos amarrados e deixados sozinhos em celas, pois 
diziam que eram perigosos, doentes, entre outros. Acreditava-se que deixá-los sozinhos 
era a melhor opção já que esta ação sozinha já tinha um poder de cura.

3.1.1 Transtorno por uso de Substâncias Psicoativas 

Segundo Khan (2020) o transtorno por uso de substância é um distúrbio que apresenta 
um padrão patológico em usuários que permanecem utilizando alguma substância. Mesmo 
que apresentem um certo problema relacionado a esse uso, mas também podem existir 
outras manifestações como fisiológicas, incluindo até alterações no circuito cerebral.

Segundo o Ministério da Saúde (2022), a dependência química e o uso abusivo de 
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drogas é um problema que envolve todo o mundo e não apenas o Brasil. No ano de 2021 
foi registrado um total de 400,3 mil atendimentos relacionados a pessoas com transtornos 
mentais recorrentes de substâncias, dados que foram levantados pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS). Tais dados apontam um crescimento de 12% relacionado ao ano de 2020, 
que teve um total de 356 mil registros.

3.2 Dependência química
A dependência química é um transtorno psiquiátrico crônico, representado por 

sintomas constantes do comportamento, com vários resultados negativos sociais, 
psicológicos e para a saúde. As substâncias psicoativas não apresentam apenas uma 
chance de causar o transtorno, já que ela não irá fazer isso sozinha e sim acompanhado 
por motivos de fragilidade individual (CHAIM; BANDEIRA e ANDRADE, 2015).

Para Alves, Kessler e Ratto (2004) um transtorno referente ao uso de álcool convive 
com outro distúrbio psiquiátrico, já que pequenas doses podem conceber resultados mais 
graves que em pacientes sem tal transtorno. Pacientes com comorbidades tendem a ter 
mais dificuldades por vários motivos, especialmente os que possuem um transtorno grave, 
já que eles apresentam serem mais agressivos, terem recaídas, re-internações, entre 
outros problemas.

4 |  ANÁLISE DE DADOS
Constatou-se que no ano de 2020 foram internados 400 pacientes relacionados ao 

tema; deste total, 242 foram descartados por não conter informações necessárias para o 
estudo presente, sobrando assim 158 pacientes, sendo 115 do sexo masculino e 43 do 
sexo feminino.

Comparado com o trabalho “Transtornos mentais e comportamentais por uso de 
substâncias psicoativas em hospital psiquiátrico” de Fernandes et al. (2017), podemos 
ver um padrão no qual o sexo masculino possui mais pacientes que o sexo feminino. No 
trabalho em questão foram analisadas 125 pessoas que se encaixavam no tema, no qual 
foi constatado que havia 108 homens e 17 mulheres. Analisando um pouco mais podemos 
observar que as múltiplas drogas também são maioria, com um total de 64,80%, seguido 
por álcool com 29,60%.
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Gráfico 1 – Levantamento da idade dos pacientes

Fonte: Produzido pelo autor 

Neste gráfico pode-se perceber que os pacientes têm idade entre 16 e 72 anos, com 
a grande maioria localizada entre 32 e 40 anos de idade.

Gráfico 2- Drogas utilizadas e número de usuários

Fonte: Produzido pelo autor 

O maior número dos pacientes utiliza mais de uma droga, seguido de álcool e 
usuários de cocaína. Outros tipos de drogas são pouco utilizados, mas isso não deixa de 



 
Enfermagem: Investigação científica, ensino e assistência 2 Capítulo 20 188

ser um problema.

Transtorno Mental Quantidade                  

Trans. mentais comportamentais devido ao 
uso de álcool 

Síndrome de dependência – Álcool

Outros trans. devido ao uso de álcool 

14

8

4

Trans. mental e comportamental devido ao 
uso da cocaína

Síndrome de dependência – Cocaína

Trans. Psicótico devido ao uso de cocaína 

11

14

2
Esquizofrenia 4
Transtorno de personalidade 12
Transtorno psicótico 1
Ansiedade generalizada 3
Episódio depressivo grave 6
Psicose não orgânica 3
Síndrome da dependência Álcool 8
Trans. Específicos da personalidade 5
Trans. Depressivo recorrente 7
Transtorno afetivo bipolar 5
Síndrome de dependência Cocaína 14
Síndrome de dependência Múltiplas 

Trans. mental c/ uso de drogas

7

29
Transtorno do pânico 1

Tabela 1 – Transtornos mais presentes

Fonte: Produzido pelo autor

Nestes dados, mostrados através da Tabela 1 foi possível identificar que a doença 
mais frequente é o Transtorno Mental com uso de drogas (F19) com 38 pacientes ao 
todo; seguido por Transtornos Mentais e comportamentais devido ao uso de álcool (F10) 
com 19 pacientes; Transtorno de personalidade (F603) contém 12 pacientes; ansiedade 
generalizada (F411) contém apenas 3 e Transtorno Depressivo recorrente (F33) com 7 
pacientes.

Também comparado com o estudo “Transtornos mentais e comportamentais por uso 
de substâncias psicoativas em hospital psiquiátrico” de Fernandes et al. (2017) podemos 
observar que o transtorno mais presente não é o mesmo. No estudo citado a doença mais 
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presente é Transtornos mentais e comportamentais devido ao uso de múltiplas drogas – 
transtorno psicótico com um total de 53 pacientes (42,40%). Com isso notamos que não 
há um padrão entre estas doenças, podendo ser qualquer uma a levar até uma possível 
internação de um paciente.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
No presente trabalho, analisamos as informações cedidas pelo hospital Santa 

Mônica, situado em Itapecerica da Serra, no estado de São Paulo, sobre quais eram os 
problemas mentais mais frequentes entre os usuários de substâncias psicoativas e quais 
drogas estavam relacionadas com estas doenças. Para analisar doenças mentais que 
provavelmente levarão ao uso de drogas, definimos dois objetivos em que o primeiro foi 
analisar a principal doença mental relacionada a estes 158 pacientes.

Através dos dados pudemos identificar qual a maior faixa etária atingida e que a 
maior concentração está entre 33 e 44 anos, com 49,38% dos pacientes, e alguns picos 
nas idades de 25 anos com um total de 9 internados e com 53 anos também com um 
total de 9 internados; outras idades mantém uma média de 2 a 4 pacientes. Também foi 
analisada qual a maior droga utilizada e o maior número de pacientes que utiliza mais 
de uma droga com um total de 77 usuários; seguido por álcool com 31; cocaína com 20; 
SPA com 15 pacientes; maconha e crack ambos com apenas 5 pacientes e outras drogas 
também com 5 pacientes, totalizando os 158 pacientes.

No início do trabalho a hipótese era de que a doença que mais se repete entre os 
pacientes era a depressão, mas ao longo do trabalho foi mostrado que esta hipótese não 
se estabeleceu, e que na verdade a mais constante são os Transtornos Mentais por uso 
de drogas (F19).

Isso nos faz entender a importância de políticas públicas no contexto da prevenção 
do uso de drogas e dos Centros de Atenção Psicossocial de Álcool e outras Drogas (CAPS-
AD), bem como de toda Rede de Atenção Psicossocial (RAPS).
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